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A ferramenta de trabalho de um atleta é o seu próprio corpo,
sendo essencial um aporte de nutrientes adequado, de forma a
melhorar o rendimento e recuperação do exercício. Neste
contexto, muitos atletas consomem suplementos alimentares,
apesar da eficácia da maioria deles não estar comprovada
(Fernandes, 2009).
Determinar a prevalência e o tipo de suplementos
alimentares consumidos pelos atletas, bem como
os motivos para o seu consumo.
Estudo quantitativo, transversal e analítico numa amostra constituída por 72 futebolistas pertencentes a dois Clubes de Futebol. Foi
aplicado um formulário que incluía um questionário adaptado de Sousa et al. (2013), para avaliar a prevalência do consumo e o tipo
de suplementos consumidos pelos atletas nos 12 meses anteriores.
Dos atletas inquiridos, 79,2% eram do género
masculino e 20,8% do género feminino (Gráfico 1),
com idades compreendidas entre os 18 e 38 anos,
sendo a média de 21,44 ± 4,12 anos.
Gráfico 2: Principais motivos para a toma de suplementos
Gráfico 3: Tipo de suplementos alimentares mais utilizados 
pelos atletas
Considerando a elevada prevalência de consumo de suplementos alimentares entre os futebolistas é necessário aumentar a literacia
sobre as consequências da utilização de suplementos sem um acompanhamento adequado. Deve reforçar-se o acesso dos atletas à
educação nutricional, enfatizando-se o papel positivo da alimentação equilibrada na performance dos atletas.
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INTRODUÇÃO
Relativamente ao tipo de suplementos consumidos, as
proteínas (p-value=0,040) e o ómega-3 (p-value=0,040),
apresentaram diferenças estatisticamente significativas
segundo o género.
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Gráfico 1: Género dos atletas
Cerca de 91,7% dos atletas referiu tomar um ou mais
suplementos alimentares (média de 4,71 ± 3,04
suplementos/atleta), onde o tempo do seu consumo
variou entre 0,08 a 10 anos (média de 1,6±1,82 anos).
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